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Capítulo 1

Contexto

O Brazil IP é um consórcio de universidades brasileiras que tem como principal objetivo criar competências em projetos de circuitos integrados, desde a especificação até a implementação final. Dentre essas fases de projeto pode ser destacada a de Verificação Funcional que tem como meta garantir que a  implementação do circuito funciona de acordo com sua especificação.

É fundamental que se tenha um processo de Verificação eficiente, pois no projeto de circuitos integrados, a tarefa de verificar se uma implementação está correta normalmente leva mais tempo e gasta mais recursos do que a própria implementação do circuito em si. Falhas não detectadas logo no princípio do projeto tendem a custar muito caro para serem corrigidas depois; sem falar no tempo gasto e numa possível queda de credibilidade no mercado.

No projeto Brazil IP foi definida uma estratégia de Verificação, a qual é baseada em transações. Esta estratégia inclui um testbench, cuja arquitetura pode ser visualizada na figura abaixo.
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Nesta arquitetura de testbench, o Source faz a geração das transações de entrada que serão usadas como estímulos de teste, o Driver faz a tradução destas transações para que possam ser lidas pelo módulo que está sendo verificado (Design Under Verification), o Reference Model é o modelo referencial de corretude que lê e processa diretamente as transações, o Monitor captura as saídas do módulo em verificação, gerando uma transação de saída e o Checker compara as transações de saída geradas, verificando se houveram ou não erros.

O principal problema desta arquitetura consiste no fato do modelo de referência possuir uma interface diferente do módulo que está sendo verificado. Esta diferença ser faz necessária devido ao fato de que o modelo de referência recebe estimulo de teste no nível de transações. No entanto, tal característica dificulta o reuso de um modelo na construção de modelos maiores. Adicionalmente, a validação da integração do sistema, incluindo modelos de referência de alguns módulos e modelos de implementação de outros módulos, fica mais complexa. Existe também o problema de incompatibilidade de bibliotecas usadas na verificação com as ferramentas adotadas no Brazil IP, impedindo que testbenchs já prontos e validados não pudessem ser utilizados em fases mais avançadas do desenvolvimento.

Capítulo 2
Objetivos

O principal objetivo é garantir que um Modelo de Referência construído na verificação de um submódulo do sistema possa ser reusável, numa estratégia de desenvolvimento bottom-up, permitindo assim que no final possamos construir todo o modelo usando estas subpartes já implementadas e validadas. Além desse reuso, é um objetivo também permitir que uma arquitetura já validada seja incrementalmente substituída pelos módulos que estão sendo ou já estão implementados, permitindo assim diluir o esforço de integração, já que vamos inserir incrementalmente módulos a serem testados numa plataforma já validada. 

Para alcançar esses objetivos será feito um estudo comparativo da estratégia de verificação adotada no projeto Brazil IP e a estratégia adotada pelo padrão VSIA. A partir do resultado deste estudo, serão redefinidas as interfaces de forma a garantir o reuso do modelo de referência. Adicionalmente, a estratégia de verificação será redefinida de forma a reduzir ou mesmo eliminar a incompatibilidade dos testbenchs criados com as ferramentas adotadas no fluxo de projeto do Brazil IP. Vale a pena ressaltar que se buscará evoluir todo o ambiente e o conjunto de ferramentas já usadas, modificando minimamente o que já é usado para se atingir os requisitos reusabilidade e compatibilidade.

Para validação destas modificações, será feito um estudo de caso usando um dos projetos do Brazil IP, o microcontrolador 8051 da Intel, já totalmente implementado e validado. Serão desenvolvidos novos testbenchs para dois submódulos que possuam integração, no caso o Timer e a USART, de forma a demonstrar que as modificações propostas atendem aos requisitos de reusabilidade, além de permitir a integração incremental que reduz o esforço de integração e melhorando a compatibilidade dos testbenchs com as ferramentas usadas no fluxo de verificação.

Capítulo 3

Cronograma

	Mês

Atividades
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro

	Avaliação e análise o mecanismo corrente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definição de uma nova arquitetura de testbench
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definição do fluxo de verificação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo de caso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da apresentação e escrita do relatório
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